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Objetivo

• Apresentar um proposta de estratégia

de inserção de PICS na rede Municipal

de Saúde .



Cabe ao gestor:

• Elaborar um plano para implantação das

PICS;

• Submeter o Plano ao Conselho Municipal

de Saúde;

• Criar condições propícias à implantação do
plano: criação de Lei Municipal específica.



Roteiro para elaboração do Plano de 

Implantação das PICS

1. Diagnóstico

2. Definição de modelo

3. Cadastramento

4. Financiamento

5. Ampliação e processos de 
Educação Permanente

6. Avaliação e monitoramento

7. Legislação, Portarias e Normas



1. Diagnóstico

• Consiste no levantamento das necessidades e

avaliação do território, por meio da identificação de

aspectos da dinâmica do território referente no processo

de implantação ou implementação da PNPIC;

• Deve-se considerar que este processo é constante e

dinâmico e não estático.



1. Diagnóstico

Quais as necessidades de saúde local?

Quais as PICS comuns ao território e de conhecimento da 
população?

Quais  PICS  são  realizadas  pelos profissionais de saúde?

Qual o número de profissionais habilitados?

Onde estão localizadas essas práticas na rede?

Qual o interesse em formação dos profissionais?



2. Definição do modelo

• A PNPIC estimula que as PICS ocorram

prioritariamente na atenção básica, de forma a

ampliar o acesso da população a estas abordagens de

cuidado e possibilidades terapêuticas.



2. Definição do modelo

• As experiências de implantação podem ser:

a. Serviços na atenção básica:

- Os profissionais da equipe utilizam PICS, individuais

e/ou coletivas, no âmbito da AB.

b. Serviços de referência:

- Em algunsmunicípios as PICS são realizadas

em serviços ambulatoriais na média complexidade em

diferentes pontos da rede, outros concentram a oferta

de PICS em serviços de referência como em centros de

PICS.



www.dab.saude.gov.br



3.Implantação das PICS em serviços já 

cadastrados no SCNES



3.Implantação das PICS em serviços já 

cadastrados no SCNES

• O primeiro passoé o cadastro no SCNES

(Sistema de Cadastro Nacional de

Estabelecimentos de Saúde);

• Cadastrar o serviço e os profissionais

de práticas integrativas de acordo com orientações

do SCNES– http://scnes.datasus.gov.br



4.Financiamento

• O financiamento federal as ações de PICS é

composto a partir dos blocos de financiamento do

SUS.

• As equipes de AB incluindo os NASF

podem realizar ações em PICS, sendo este,

composto por profissionais que utilizem estas

práticas no cuidado integral dos usuários.



4.Financiamento

• Os serviços de média e alta complexidade são

financiados a partir da informação dos

procedimentos realizados e compõem o Bloco

de Média e Alta Complexidade (MAC).



4.Financiamento

• Os medicamentos fitoterápicos, que estão em

número de doze na RENAME, e todos

medicamentos homeopáticos podem ser

financiados a partir do componente da assistência

farmacêutica básica, segundo à a Portaria nº

533 MS/GM, de 28 de março de 2012.



5. Ampliação e processo de Educação 

Permanente em Saúde

• Os profissionais identificados e/ou membros da

comunidade com potencial podem participar do

desenvolvimento de trabalho educativo em PICs, em

conjunto com as ESF.

• É importante integrar à articulação universidade–

serviço–comunidade como forma de potencializar as

dimensões da integralidade e da interdisciplinaridade

no olhar dos profissionais.



6. Avaliação e Monitoramento

• O processo de avaliação e monitoramento

permite o acompanhamento dos serviços e a

melhoria do constante dos mesmos.

• O gestor pode estabelecer metodologias e

sistemas próprios de monitoramento dos

serviços, Estabelecendo indicadores de

processo e de resultado

• PMAQ



6. Avaliação e Monitoramento

• Oficinas:
• Sensibilização de gestores, trabalhadores e usuários da

sobre as PICS, utilizando dinâmica que fomenta a
discussão no contexto da realidade local;

• Pactuar ações relacionadas às PICS a serem
desenvolvidas no território;

• Educação Permanente em Saúde.
– http://dab.saude.gov.br/portaldab/ape_pic.php?conteudo=cur

sos



• Inserir, de modo formal, as PICS no:

– Plano Municipal de Saúde  
– Lei de Diretrizes Orçamentárias do Município, 
– Organograma das Secretaria Municipal de Saúde  
– Relatórios Anuais de Gestão
– Sistema de Informação de Saúde 



7. LEGISLAÇÃO: Leis, Normas e 

Portarias existentes

• PORTARIAS

• DECRETOS

• INSTRUÇÕES NORMATIVAS

• RESOLUÇÕES

• ACESSE:
http://dab.saude.gov.br/portaldab/biblioteca.php?conteudo=legislacoes/pn

pics





CONTATO
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